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Ao longo da obra, Steinhauer avança e fundamenta um modelo para descrever o 
funcionamento deste fenómeno. Impera a diversidade de soluções que as associações optavam no seu 
desenvolvimento. Elas divergiam marcadamente entre si, mesmo que relacionadas com as mesmas 
divindades. A reprodução de modelos organizativos parece ser feita em função das dinâmicas sociais 
das comunidades em que se inserem, e não de acordo com um deus e o seu culto. Estas agremiações 
compreendem um mecanismo pelo qual divindades “novas” eram introduzidas na comunidade de 
uma forma inteligível: a linguagem do rito até poderia divergir, mas a operação da associação em si 
funcionava tendo por referente as semânticas locais nas demais questões (legais, sociais e culturais). 
Os elementos novos são assim inseridos sem oposição, mas de acordo com os modelos tradicionais. 
Esse carácter de novidade não tem por referente o binómio helenidade/orientalidade, embora sobre 
este frequentemente tivesse operado, mas sim o facto de o elemento ser novo no sistema (este 
modelo aplicar-se-ia também, por exemplo, a agremiações dionisíacas). Inerente às organizações está, 
para a autora, uma dinâmica de integração e institucionalização de elementos novos, nomeadamente 
imigrantes num primeiro momento. A iniciativa de indivíduos em adquirir e manter espaços de 
cultos sinalizam não raramente processos de obtenção de estatuto e reconhecimento dentro da 
comunidade. Num segundo momento, que Steinhauer denomina de “Domesticação”, mesmo os 
cultos orientalizantes acabam por ter uma maioria de agremiados gregos. A integração no sistema 
local estaria então concluída.  

Este estudo é dotado de um completo aparato crítico em nota, que transcreve muita da 
documentação citada, inclui extensa bibliografia, um apêndice das plantas dos edifícios identificados, 
uma nota suplementar à questão do judaísmo na diáspora para o período, e um índice remissivo. 
Falta, na nossa opinião, uma sistematização da documentação por cada agremiação identificada, 
correlacionada com as respetivas geografias, divindades associadas e páginas onde é discutida, o 
que reforçaria a operatividade da obra enquanto ferramenta de trabalho. Por fim, não deixa de ser 
interessante notar como as propostas avançadas quase que se emprestam a reflexões hodiernas 
e desiderativas no propor de um modelo de integração de elementos novos no desenrolar da 
multiculturalidade do mundo Helenístico: sinal dos tempos ou do historiador? Certo é que o tema 
é pertinente enquanto terreno com muito ainda por inquirir, e enquanto tese de um passado mais 
aberto e dialogante na encruzilhada dos povos e culturas antigas. 

Martim Aires Horta
 Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

BRENO BATTISTIN SEBASTIANI trad. (2016), Políbio. História Pragmática: Livros I a V. 
Tradução, Introdução e Notas de Breno Battistin Sebastiani, (Textos 35). São Paulo, Editora Perspectiva, 
479 pp. ISBN 9788527310710 (€135.24)

Apesar do valor de Políbio enquanto fonte histórica para os séculos III e II a. C., existem, 
até hoje, poucas traduções deste autor. O esforço de Breno Battistin Sebastiani revela-se, assim, 
não só de grande mérito, como também de importância inestimável para os investigadores que 

reviews



260

pretendam uma análise das Histórias, que ficam, assim, disponíveis numa tradução fidedigna em 
Português. Acresce a diligência, da parte do tradutor (como o próprio salienta), de “recriar o tom 
algo monocórdico e por vezes amaneirado do original” (p.44); assim, não só possibilita a abordagem 
à historiografia de Políbio, como permite que esta se aproxime o mais possível à tonalidade e 
intencionalidade do original em grego. A introdução, sendo bastante detalhada, permite ao leitor 
compreender as circunstâncias históricas que precedem, acompanham e envolvem os escritos de 
Políbio, fornecendo igualmente uma síntese da vida do autor que facilita o entendimento da obra, 
tanto no seu estilo narrativo como literário.

Sebastiani segue uma metodologia que permite, desde o início, uma organização metódica 
da obra. Além da explicação introdutória quanto à sua estrutura, presta particular atenção aos 
detalhes que possam facilitar a compreensão. Este cuidado vê-se, em primeiro lugar, pela frequente 
consideração da questão cronológica, o que, numa obra desta natureza, é de particular relevância: 
Políbio oscila entre narrativas de ocorrências em períodos distintos, o que pode dificultar a primeira 
abordagem ao texto e respectiva interpretação. Assim, o tradutor não só incluiu uma Cronologia 
detalhada no início da obra, como acompanha o decorrer do texto com frequentes menções à 
datação de cada acontecimento. A mesma atenção às particularidades verifica-se com as frequentes 
referências às questões geográficas (com a explicitação, sempre que Sebastiani o considera 
necessário, de nomes actuais dos locais descritos por Políbio), bem como de um esclarecimento 
relativo às equivalências quanto a unidades de medida e, nalguns casos, uma breve explicação do 
papel histórico das figuras políticas e militares próprias propriamente ditas. 

Esta tradução não é uma edição crítica, antes uma preparação para uma possível 
elaboração futura de um trabalho desta natureza. Sebastiani inclui, sempre que possível, breves 
notas explicativas relativas a eventos ou a noções de mais difícil tradução, ou cuja interpretação 
requer maior cautela (por exemplo, as notas 12 da p.365 e 2 da p.377, em que explicita que termos 
como “tarentinos” ou “neocretenses” podem ser terminologias vagas e generalistas, ao invés de 
se referirem a grupos de mercenários com uma origem particular; ou que a utilização do termo 
“basileus”, que traduz como rei, aplicada aos políticos púnicos, correspondia, no mundo cartaginês, 
a “sufeta”), acompanhadas por um proveitoso índice de nomes; numa futura edição crítica, este 
trabalho poderia ser alongado (com explicações relativas a traduções como “nau de sete bancadas” 
na p.69, ou da utilização do termo “indianos” para se referir aos mahouts da Primeira Guerra Púnica 
e de semigregos como tradução de mixellenes). No entanto, apesar de as notas de rodapé não serem 
abundantes, são bastante úteis e pertinentes (sobretudo quando remete para passos dos Fragmenta 
ou esclarece citações feitas a outras fontes). A tradução de Sebastiani valoriza, acima de tudo, uma 
aproximação ao original, e a escassez de notas explicativas é pertinente e lógica quando se observa, 
por um lado, a intencionalidade da publicação – criar uma edição dos primeiros cinco livros de 
Políbio em Português – e, por outro, a densa escrita de Políbio. 

Esta tradução será muito útil para todos os investigadores que pretendam estudar a obra de 
Políbio e requeiram o auxílio de uma boa tradução em Português; e se, de futuro, os investigadores 
pretenderem realizar uma edição crítica e comentada de Políbio, é um ponto de partida não só válido, 
como recomendado. A tradução de Sebastiani é proveitosa não só como edição em Português, mas 
como uma das boas traduções recentes de Políbio na generalidade daquelas que estão disponíveis 
nos vários idiomas, porque concilia um esforço para manter o significado original, sem o privar de 
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sentido na sua equivalência. Resta mencionar que a obra inclui ainda uma útil Bibliografia bastante 
actualizada sobre Políbio, bem como algumas obras mais antigas que mantêm a sua pertinência na 
investigação actual.

Daniela Dantas
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

JOHN SCHEID (2016), The Gods, the State, and the Individual: Reflections on Civic Religion in Rome. 
(Empire and After). Tradução e introdução de Clifford Ando.  Philadelphia, University of  
Pennsylvania Press, xxiii+175 pp. ISBN 9780812247664 (€58.00)

O presente volume em recensão é uma tradução de Les Dieux, l’État et l’Individu: Réflexions 
sur la religion civique à Rome, editado em 2013. John Scheid, uma das referências contemporâneas na 
história da religião romana, procura nesta obra «desconstruir» os modelos desconstrucionistas que, 
segundo o A., além de perniciosos para o entendimento da religião cívica romana, acabam por 
ressuscitar as perspectivas fenomenológicas hegelianas e românticas do século XIX.

Este livro, precedido de um prólogo a cargo de Clifford Ando (autor desta tradução), 
igualmente um especialista em religião romana, divide-se em onze capítulos, a que se juntam um 
«Preface» e uma «Introduction» por parte do autor desta obra.

No prefácio e na introdução, Scheid anuncia os propósitos deste livro focando-se no seu 
objectivo principal: a defesa do modelo da religião da pólis, ou, por outras palavras, a concepção cívica 
de religião. Para isso, o autor pugna por um regresso às abordagens antropológicas e historiográficas 
que, no entender de Scheid, têm sido ignoradas ao dissecar a religião romana.

Deste modo, no primeiro capítulo, intitulado de «The Critique of Polis-Religion: An 
Inventory», Scheid elabora um estado da arte diacrónico onde analisa as diversas teorias sobre a 
natureza da religião romana de nomes como Theodor Mommsen, Georg Wissowa ou Mircea Eliade 
os quais, de uma forma ou de outra, foram influenciados pela volksreligion hegeliana, ideia crítica 
da religião cívica romana, e que, anacronicamente, inferia que o modelo da religião da pólis estaria 
esgotado na época da transição da República para o Principado, predominando no período imperial 
os cultos de pendor individualista. Estes pressupostos que, segundo Scheid, ainda são hodiernamente 
defendidos, e que imperam na historiografia sobre religião nos ambientes alemães e anglo-saxónicos, 
são baseados na teologia protestante cristã, acabando por olvidar a alteridade da religião romana.

Assim, no segundo capítulo (pp. 22-31), Scheid pugna pela passagem da compreensão 
a-histórica da religião romana para a histórica. Lembra o autor deste livro que as cidades-estado se 
mantiveram muito além da simbólica derrota na Batalha de Queroneia em 338 a.C., e que mesmo 
sob a toga romana estas cidades continuaram a ser, em todo o Império, a base da cidadania. Mesmo 
o famoso edicto de Caracala (212 d.C.), não alterou o funcionamento das instituições das cidades, 
que foi apenas gradualmente desaparecendo, mercê das invasões bárbaras (pp. 29-30). Scheid sugere, 
pois, que o «mito da destruição das poleis» continua a minar a cientificidade do estudo da religião em 
geral, e da religião romana em particular.
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